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MEDORE Vd. la suspensión 
d e su c a m i ó n m o n t a n d o l o s 

Bandajes extra-flexibles 

BERGOUGNAN 
Duradón, Flexibilidad, Conservación 

E c o n o m i a 

BARCELONA MADRID 
Rambla Catalana, 76 BILBAO SEVILLA S a g a s t a . I ó 
Teléfono 3I69-A Etcano. 17 ÀlltOllio Saiado, 9 Teléfono 2810 

m\ 
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Targa Flor io 1924 
Toman parte en la famosa carrera 17 marcas de automoviles con 42 cochcs 

A L F A - R O M E O 
triunfa sobre todas las marcas, resultando el equipo mejor clasificado, 

adjudicàndose la C o p a T e r m i n í y el P r e m i o F i nz i 
ES LA IJN1CA cuyo equipo de cuatro cochcs. de sèrie llega completo 

a la meta, clasificàndose 

primero en su categoria 
CLASIFICAC1ÓN .GENERAL (incluídos los coches de carreras) 

2. ° Alfa-Romeo 
3. ° Alfa-Romeo 

Conte 
Masseti 

Sig. . 
Ascan 

5.° Alfa-Romeo 
10 Alfa-Romeo %. 

Sig. 
Campari 

Sig. 
agner 

Nuestros automoviles no ilevan turbo-compresor ni son coches especiales de carreras 

R. Andréi Q. y Fabià : S » ^ ^ ! ? \ 
S T A D I U M 



P r u e b a e n c u e s t a d e L a R a b a s s a d a 
30AQUIN VIDAL, con moto de sèrie absolutamente comercial • 

I M O R T O I M I 
conquista un nuevo éxito dasificóndose 

F > R I I V I E I R o 
en la categoria CARRERAS 500 c. c. y en la categoria Comercial 500 c. c. 
estableciendo el mejor tiempo y batiendo todos los records de todas las cate­

gories comerciales, incluso la de carreras de 500 c. c. 

En ei G r a n P r e m i o M o t o c i c l i s t a 
ceiebrado en el Autódromo Nacional, una sola màquina 

• i 

toma la salida y se ciasifica I BVI 
O I M 

! A en la categoria 500 c. c. 

Moto "NORTON" Comercial - P r e d o : P e s e t a s 2.900 

A u t o M o t o r s S a l ó n : l ^ ^ l ' W l 

o a r í l a n d 
E l l p r i m e r a t i t o m ó v i l 
d e 6 c i -
l i n d r o s 
d e b a j o 
p r e c i o 

E l c o c h e d e m a s a g r a ­
d a b l e c o n d u c c i ó n 

d A u t o A m e r i c a n S a l ó n 
Pasee de Grac ia , lOO - H ,\ U c: K, 1 , 0 N A 

S T A D I U M 



En la 

III Carrera 
Cuesta Rabassada 

el coche 

' I A I A 
obt iene un fo rmidab le tr iunfo 

ba t iendo el 

record absoluto 
d e s u categor ia y d e todas las 
d e m à s d e tur ismo, q u e e s t a b a 
establecído en 5 m. 31 s.v reba -

j à n d o l o a 

4 m , 5 9 s. 4 / 1 0 
5 9 K ILÓMETROS A L A H O R A 

Asencia 

H . T. M ò l l e r 
Cor tes , n ú m . 5 1 3 - B A R C E L O N A 

--

S T A D I U M 



Para el ensayo que efectuo 
el monoplaza 

H I S P A N O - S U I Z A 
e n e l A u t ó d r o m o e n p r e s e n c i a d e 

S . M . E L R E Y 

e s c o g i ó t a n c o n o c i d a m a r c a l o s 

N E U M A T I C O S 

NACIONAL 
P I R E L L I 

fabricados en 

M A N R E S A 

S T A D I U M 
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B a l a n c e D e p o r ü v o 
Mayo de 1924 

Dia 18 
Gran Premio Campeonalo de Espana, 

motos 
Auiódromo de Sltées. 400 hitis. 

1 
0 

L Macaya, a 112,64 Kms. hora, sobre 

I N D I A N 
Dia 25 

Carrera Cnesfa Rabassada 
ftUlOS 2.000 c . c. 

V 
P. Vlzcaya, en 4 m. 32 s., sobre 

B D G A ï I I 
Molos 

0 
1 . 

1. Macaya, en 4 m. 44 s., sobre 

I N D I A N 

• 

Represenlante 
genera l 

AUiOIIIÓVÍI 
m i m 

B A R C E L O N A 
Tra la léar , 52 

M A D R I D 
Alcaid. 81 

L a g a s c a , 103 
V A L E N C I À 

Paz , 33 

i 

S T A D I U M 
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III Carrera en Cuesta de La Rabauada 
25 d e m a y o d e 1 9 2 4 

D. K. W. 
gana el pr imer premio 
y M e d a l l a d e O r o , e s t a b l e c i e n d o e l n u e v o r e c o r d 

d e s u c a t e g o r i a e n ó m . 1 4 s . 9 / 1 0 , b a t i e n d o a 

motores de mayor cubicación 

Motores D. K. W. 
Bailén. 86 - Tel. 1252-S.P. - Rbla. Catalufía. 106 (esquina Pasaje Concepción) 

Barce lona 

Carreras de Autociclos en el Autódromo 

• 

• 

1.° Peínado 
cubriendo los 100 km. en 56 m. 36 s., a una 
velocidad media de 106 km. a la hora 

3.° Serra, en I h. 12 m. 14 s. 
ambos sobre 

Agentei exclusives 

A . y M . E g u i 
Mallorca, núms. 259 y 261 - BARCELONA 

SENSACIONAL 
N O V E D A D D E L A N O 1 9 2 4 

El 4 cilindres 1.500 c. c. 
El 13 cilindros 2.000 c. c. 

2 frenos ruedas delanteras. 
4 frenos fuedas traseras. 

Equipo eléctrico completo Bosch 12 w. 
Ruedas metàlicas Rudge. 

f . d e A. P u í é 
Córceàa, n ú m . 302 : B a r c e l o n a 

N. A. G. 
Automóüiles : Omnibus : Camiones 

S T A D I V l i 
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REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Oficinas: Balmes, 54, imprenta : Tcléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A : 
Aparece los días 1 y 15 de cada mes 

. 75 céntimos 

.. 1 peseta 
Preciós de suscripdón 

Número suelto corriente . 
> > airasado 

Espana, un afio 15 pesetas 
Extranjero, un ?Sw 30 id. 

Pagos por adelanlado 
Preciós de los anuncios, según tarifa núm. 3 

Medallas 
Insignias 
Objetos 

para 
premios 

HUGUÉNIN FRERCS & Co.-LE LOCLE (Suiza) 
Los màs Importantca de) nundo 

Representaales: OAMPEK Y MIR : Brucb. 13. pral. - BMCELOHfi 

Carrera Cuesta R a b a s s a d a :Cate90ria comef<ial 

2 . C o r t é s 

s o b r e AMILCAR 1 . 1 0 0 

Agencia exclusiva para se c las i f ica F » R I I V I E I S R O 
Catalufía y Baleares: . , . , • i . 
T A l v a r p r f ^ c o n co<:he n g u r o s a m e n t e d e sene . b a -
ProvenYa is?^lfrceioSna t i e n d o su p r o p i o r e c o r d d e l a n o p a s a d o 

A s e n t e o f i c i a l e n B a r c e l o n a 

de Automóv i les , Gamiones y Trac to res 
— — . = — — EL AUT0M5V,L UNIVERSAL ! 

A . C a s a j u a n a : D i p u t a c i ó n , n ú m . 2 7 9 : B a r c e l o n a \ 

F O R D 

LINCOLN 
Agente para Cataluna y Baleares 

Exposinón: Diagonal, 393 - Ventas: [órcega, 235 

s r ^ D l U M 



L I N C O L N 
E i c o d i e de g r a n dyo y c c ú i d a d 

L s l a m a S e l o c u e n -
te m u e ^ t r a - d e l p r o * 
g r - e f o x l e l u u s / t r e i l 

t a d o -de u e ü a t e a n a í 
d e e ^ t u d l a í - i j e a ^ v e -
r v z n c i a J — 

Pedld . infòrTrveí ct 
• l a * CtgpnleS £útcoL-n, 

L I N C O L N 
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M REVISTA ILUSTRADA 

^ M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

QABF.D que el esplendor del mundo se ha enriquecido con una belleza nueva: la belleza de la velocidad. Un automovil con su cof'e 
O ornado de tubes parecldos a serpientes explosivas, un automovil mgiente que pàtece córrer sobre la metralla, es roàs brllo que 
la Victoria de Samotracia... Cantaremos los motores, las multitudes, la vibración nocturna de lo>arsenales, las fibrícas, los puentrs, 
los vapores aventureros, las locomotoras, cl vuclo de los aeroplanos... Queretnos utducir en literatura ta vida del motor, csa nuera 
besila cuyos instintos generales nos seran familiares cuando llegnemos a conocer los instintos de las diferentes fuerzas que .o 

componen...—MARINETTI. 

. ^ i i n i i i i i n inn in tu iMi in i i i i iMi i i i i i i i i i iMuiMMi í i i i i i i u i i i i i i i iMi i i i i iMi i i i n i i i i i i i i i iMi i i t u i i iMiMi i i i i i i i n iT i iu i i i i i i t i i i i i n i i i i ^ 

I = 

La presencia de S. M. la Reina Dona Victoria en etparque delPolo Club constituyó 
una esplendorosa nota de distinción y grandesa Foto Vela 

uiilMniimMinnimmiMmininnmmMmmHiMuinmimMiniiiMiimmiíimumMiíiiMiiiiiiiriiiinitM 

S T A D l U M 
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D E L V I A J E R E G I Ó 

MANIFESTACIONES DEPORTIVAS 

en nn desccinso 

En el Real Polo jokey Club 
SS. MM. los Reyes de Espana han estado 

breves cííaç en Barcelona. Aunque obligados 
a un ajetreò enorme, por el cúmulo de invita-
ciones de que han sido objeto, el Rey no ha 
echado en olvido sus aficiones y las ha demos 
trado una vez mas y de un modo espléndido a 
favor de la hípica y del automovilismo.jugan· 
do a pojo, acudiendo a presidir en el Hipó 
dromo 61 Gran Premio de Barcelona, presen-
ciando las carreras de motos y de autociclos 
en el Aulódromo, visitando las fàbricas t l l -
zalde e Hispano Suiza, e incluso permane-

ciendo breves momenlos en el Velódromo de 
Sabadel1, recientemente inaugurado. 

En la larde del mismo dia en que llegarà a 
Barcelona, iras de la recepción en el l'alacio 
de Pedralbes, a la que concurrieron todas las 
clases sociales acudió a las cinco al Real Polo 
Jokey Club para formar en un equipo que, 
juntamenle con otros tres,se disputaban unas 
magníficas Copas ofrecidas por esta tan im-
porlante y tan aristocràtics Sociedad. 

S. M. el Rey capitaneó el equipo morado, 
compueslo por los senores Conde de San Mi­
guel de Castellar, don Juan Fabra y don Ber-
nardo Cinnainoiid luchando con el equipo 

. , • 

Una Jugada con parlicipación aclioa del Rey. — El equipo real 

S T A D l ü M 
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/ .o srt//í/<j rfe/ Gran Premio Internacional de Motos. — Las primeras oueltas fueron los momentos mas 
emocionantes en el Autódromo de Sitges, et dia del Gran Premio 

blanco, compuesto por los senores Penche, 
Hosch Labrús, Berlrand (E.) y Marqués de 
Monsolis. 

Oano el equipo morado por 8 a l,que con-
taba con dos factores de gran valia: S. M. el 
Rey y el seiior Cinnamond, estando, ademàs, 
muy seguros Juanito Fabra y el Conde de San 
Miguel. 

El segundo parlido fué jugado por el equi 
po azul, compuesto por los senores Soler, 
Marqués de Viana, Ferrer Vidal y Llauradó y 
Ferrer Vidal y Güell, contra el encarnado, 
constituído por los senores Güell (J. C),Mar­
qués de las Nieves, Olivares y el Marqués de 
ban Roman. 

Los azules ganaron por 6 a 4. 
El final del tournament constituyó una gran 

victorià para el equipo capitaneado por el Rey. 
En los cinco tiempos en que se jugó, el 

«quipo morado, constituído por los mismos 
habilísimos-jugadores ya mencionados, infli-

gi'ó seria denota ai equipo blanco. Por trece 
goals a dos fue proclamado vencedor el ban 
do morado. . 

* •• 
Momentos antes de partir para Madrid, el 

Rey volvió a jugar en el Polo, disputando el 
equipo que capitaneaba—del que formaban 
parte los senores Olivares y Marqueses de 
San Roman de Ayala y de Monsolis-los ho­
nores de la vicloria, a la que iban aparejadas 
cuatro lindas copiías ofrecidas por el seiior 
Conde de San Miguel de Castellar, al equipo 
formado por los senores Marqués de Viana, 
Ferrer Vidal Güell, Hertrand (E.) y Cinna­
mond. 

Nuevamenle triunfó el Rey con su equipo 
por 9 a 6. 

Los parlidos de polo celebrados con la 
asistencia y en honor al Monarca, mvieron un 
epílogo brillanlísimo: el parlido en que ocho 
de nuestros mejores polistas se disputaron 

n mrT nliíiifi 

Macaya y Vidal, los grandes Campeones de Indian, sostuvieron, darante los 400 kilómetros de la 
carrera, el interès de ta mlsma. Macaya llego primero y Vidal tuoo que retirarse pocos kilómetros 

antes de la llegada, por una caida Fotos Claret 

S T A D I U M 
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El cuadro cuenta-oueltas fué una de tantas nooedades a que nos 
tiene acostumbrados el Real Moto Club y que siempre constitu-

yen un nueoo acierlo 

con el mayor afàn cuatro copas ofrecidas al 
polo por nuestra gentilísima Keina. 

El equipo, compuesto por los senores Fe­
rrer Vidal Llauradó, Soler, Olivares y Bosch 
Labrús, lograron la victorià en lucha con los 
senores Conde de San Miguel, Marqués de 
las Nieves, Berlrand (E.) y Fabra, por S a l . 

En el Autódromo 
El Real Moto Club de Cataluna había dis-

pueslo la celebración del Gran Premio Inter­
nacional de Motocicletas y Campeonato de 
Espana, en el Autódromo de Sitges, dando con 
ello ocasión a que S. M. el Rey pudiera cono-
cerlo-

En efecto, acompafiado de 
su hijo el Príncipe de Astu-
rias, de los Infantes don Fer­
nando de Bavier-a y don Alfon­
so de Borbón, del general Pri-
mo de Rivera y de un séquito 
brillante y numeroso, presen 
ció parte de las carreras de 
motos y de autociclos desde 
el palco regió, contemplando 
la vertiginosa rapidez a que 
iban lanzados los que resulta 
ron héroes .. y màrtires de la 
jornada. Entre estos últimos 
hay que contar a Vidal, perse 
guido por la gulgit& 

En la prueba de motos, de 
los 28 inscriptos participaren 
12. Para algunos, la guigne 
empezó en las aduanas fronte-
rizas; para otros. en los talleres. 

En la categoria 25Ü c. c. se clasificaron: 1.°. 
M. Cantó, sobre Velocelle. cubriendo los 300 
kilómetros en 3 h. 43 m. 47 s, •/« (80 kilóme-
tros 434 a la hora). 2." R. Escaler sobre B. S. 
A., en 4 h. 26 m. 54 s. 

Categoria 350 c. c : ,1.°, [. Mariani, sobre 
Garelli. 4 h. 24 m. 8 s. (79 k'm. 505 a la hora). 
2.°. A. Ala, sobre Dnuglas, 4 h. 25 m. 54 s. ' / , „ . 

Categoria 500 c. c : 1.°, A. Varzi. sobre Nor­
ton. 3 h. 34 m. 23 s. •/,„ (111 kilómetros 943 
a la hora). 2.°, B. Santos, sobre Douglas, 3 h. 
46 m. 25 s. 3.u, E. W. Spencer, sobre Douglas, 
4 h. 19 m 45 s. %» 

Categoria 1 000 c. c: 1.°, Ignacio Macaya, 
sobre Indian, 3 h. 24 m. 40 s. (117 kilómetros 
263 a la hora). 

Aquiles Varzi, con su Norton de 500 c. c. sostuoo renida lucha con las màquinas de mayor cilin­
drada, clasificdndose junío a ellas. De su categoria fué el indiscutible uencedor, ya que nunca se oió 

atacado oor sus similares Fotos Claret 
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El Hispano-Suizü (neumaticos Nacional Pirelli), que pilotado por Brau realizó varias vueltas de 
exhlhición, en las que se tomaran tiempos de 150 km. a la hora:—5. A. el Príncipe de Asturias' 
dando la salida a los cycle-cars. — El doctor Bordas, Paco Coma y José Ciudad, acompanando a 
S. M. en la Inspección que efectuo a los coches y motos. — El publico a la llegada del Rey. — La 

tribuna real 

i 

Del lote de corredores sobresalieron Maca-
ya, Varzi, Maiiani y Vidal, lísie último alcan 
zó con su ladlan veiocidades que sobrepasa-
ron los 131 kilómetros, y cuan.io ie faltaban 
siete vueltas para llegar triuiifanle a la meta, 
ve tronchadas sus ilusiones arrebatado su 
triunfo. üracias que Ignacio Macaya, que ha 
bía realizado una carrera perfecta y talonó 
constanlemente a su companero de equipo, 
siguió hasta el fin con la misma perfección, 
siendo al término dc la carrera felicitado por 
S. M. el Rey y por cuantas ilustres personali-
dades Ie rodeaban en aquellos momentos, 

Desde uno de los virajes, 
S. M. el Rey y su scquiío con 
templaron el paso velocísimo 
por la pista del magnifico ra 
cer Hispnno Suiza 30 HP , que 
pilotado por el primer proba-
dorde la fàbrica, elsenorBrau, 
dió algunas vueltas, sobrepa 
sando el promedio de los 14T 
kilómetros hora. También tuvo 
frases de elogio S. M. el Rey 
por la proeza reaMzada por el 
hàbil probador de los Hisnano. 

La carrera de autociclos se 
efectuo a continuación, dando 
la salida a los corredores S. 
A. R. el Príncipe de Asturias, 
a quien inleresaron grande 
mente las dos carreras. 

En la categoria 750 c c. el 

triunfo correspondió a Riu, sobre el coche 
cito Slonn, que recorrió los 100 kilómetros 
en 1 h. 50 s., o sea a 98 kilómetros a la hora. 

En la 1.100 c. c. se echó en falta la presen 
eia. anunciada, de Magin Matheu. clasificàn 
dose primero Peinado sobre Rnlly. emplean 
do en cubrir los ipo kilómetros 56 m. 36 s. 
(106 kilómetros pOr hora); 2.°, Serra, sobre 
Rally. 1 h. 12 m. T4 s ; 3.°, ArdeniO, sobre 
Senechnl, 1 h 13 in. 2 s ; 4.°, R. Valetto, so­
bre Derby. 1 h. 12m 28s. 

A la una y media les fué ofrecido por el 
Consejo de la S. A Autódromo Nacional, a 

Peinado, sobre Rally, y Cahtó, sobre S'orm, vencedores de las 
dos categorías de cycle-cars Fotos Claret 
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El publico tributo a S. M. la Reina entusiasta ooación al aparecer en la tribuna del Hipódromo para 
presenciar el Gran Premio Hipico 

los egregios visilantes y a su séquito, un ban-
quete en un lugar delicioso, inmedíalo al bos-
que de naranjos. 

El senor Coma ofreció a S. M. y al Príncipe 
de Asturias dos insignias de oro del club, 
ptencion que fué rnuy agradecida. 

Rella impresión debió sacar S. M. el Rey de 

5. M. el Rey corresponde a la ooación de que es objeto 

S T A D I V M 

su visita al Aulódromo, por cuanto nos cons­
ta que ha inleresado a personas de la mas alta 
significación automovilista para que procuren 
por todos lus medios que el Autódromo res-
ponda en definitiva al ideal que deben perse­
guir los elemenlos encarihados con el sport 
automóvil, aun salvando las equivocaciones 

que se hayan podido padecer, 
con lo que se demostrarà un 
verdadero amor por el sport, 
que como amor, exige también , 
sus sacrificios. 

En las carreras 
de caballos 

Fiesta espiendidísima, ex-
traordinariamenle hermosa la 
celebrada en el Hipódromo 
de Casa Antúhez. 

A ella acudió toda la Real 
Família. S. M. el Rey Don Al­
fonso, S. M. la Reina Dona 
Victoria, S. M. la Reina Ma-
dre Dona Cristina, SS. AA. 
RK. los Príncipes de Asturias, 
Infanta Dona Isabel, Infantes 
Don Fernando y Don Alfon­
so, Duquesa de Talavera, Ar-
chiduquesa de Àustria y todo 
nuestro gran mundo, presen-
tando el Hipódromo el mas 
bello aspecto. Jamàs había 
asislido a nuestras fieslas hípi-
cas tan gran concurrència; ja-

Fotos vela 



mas se había exteriorizado 
en tan alto grado el entusias­
mo de nuestro público por 
nuestros Reyes. Su llegada fué 
acogida con grandes aplausos, 
con vivas y entusiaslas mani-
festaciones de jubilo, a las 
que los Reyes, Príncipes e In­
fantes correspondían saludan 
do de'sde el palco regió. 

Las carreras resultaron in-
teresantísimas. El premio Ra 
bassada fué ganado por La 
Monüaine, de V . Pueyo. El 
premio José de Espaiïa (na­
cional) correspondíó a Anti-
lofiique, de J. Bignaul. en hi-
cha con Bairabds y Poncella, 
En el premio Meig's la victorià 
fué para Ivars, de A. Barreiro, 
por medio cuerpo de ventaja 
sobre Inclit. 

El Gran Premio de Barce­
lona, la carrera mas imporlante del actual 
concurso, fué ganado por ComeúUn, del 
Marqués de los Trujillos. Fué segundo Aío-
ruxa, favorita, que llego a seis cuerpos del 
vencedor. 

Premio Muga: 1." Talpack. del regimienlo 
de Cazadores de Lusitania; 2.°, Delusión, de 
Húsares de Pavia; 3.°, Freru, del Marqués de 
Cabanes. 

Por último se corrió el Premio Cadí, lle-
gUldo: 1.°, Begga, del regimiento de Cazado­
res de Tetuàn. 2.°, Laredo, de V. y M. de la 
Cruz, y 3.°, Boulon d'Or, del senor Picó. 

Sus Majestades fueron despedidas con idén-
lico entusiasmo como habían sido recibidas a 
su entrada en el Hipódromo. • 

* * » 
La Real familia estamos plenamente per-

suadidos de que se debe haber llevado una 
impresión verdaderamente grata, entre otro 
orden de cosas, respecto al grado impor-

Comedien, montado por Romero, fué el vencedor del Qran 
Premio de Barcelona 

tantísimo que el sport alcanza entre nos-
otros. 

Sus repelidas visitas al paique de spcrls 
del Real l'olo Club, que no tiene igual en 
Espana; su permanència en el aulódromo, 
único en Espana, llamado a ser teatro de 
las mas espléndidas manifeslac ones auto-
movilistas. y el recuerdo perdurable del ho-
menaje de intenso amor. afecto y carino de 
que fué objelo toda la familia Keal en el 
hipódromo de Casa Antúnez, constiluyen he-
chos itnportantisimos que han de quedar 
grabados en nuestros anales deportivos y en 
la memòria de cuantos a esas esplendorosas 
fiestas asistimos. 

El sport se ha manifestado en esta ocasión 
de un modo esplendidísimo. 

Todos cuantos han coiuribuído a la bri-
llanlez de las fiestas que acabamos de re-
senar, pueden sentirse muy orgullosos y sa-
tisfechos. 

NAKUSO MASFERRER 

Esplèndida aspecto de la gran tribuna, pocos momentos antes de llegar la familia real 
, Fotcs Vela 
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Carrera en Cuesta de La Rabc 

4 

V'V1-1'-

S'í*" 

Vidal, con moto Norton, vencedor de su categoria. — El Salmson, de OHoeres 
de 2 litrós, hizo la cuesta en 4 m. 32 s. SjlO. — Moller, con un Itala (Pneus Pi' 
sobre D. K. W., gana una categoria de oelomotores. — Fernando de Vizcaya, 
su Inseparable Indian side-car, figura entre los vencedores. — Cortés, con Amíl 
mús ràpido en motos. — Casas, side-car Indian, fué de los que mas se distingí 
de la general. — M. Carrión, conside Harley Davidson, gana su categoria, —i 

CON todo motivo, alguien ha calificado de extra-
ordinario acontecimiento la 111 Carrera en 

Cuesta de Penya Rhin, y a la vez, con no menos 
razón, sel·ia indicado como una de las manifesta-
ciones espectaculares de mayorresonancia. 

Ambos calificativos pueden ser atribuídos sin 

caer en la exageración; se inscribieron 76 concur-
santes, de los que salieron unos 60, clasificàndose 
56, con tiempos excelentes, tiempos que nada tie-
nen que envidiar a los que se obtienen en la Còte 
de Gaillon o en Mont-Ventoux, pongamos por caso. 
Como si todos los concursantes tuviesen una parte 
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3da( organizada por Penya Rhin 
I 

obtueo el primer lugar en los 1.330 c. c. — Pedró de VUcoya, con su Bugatti 
balió todos los coches turistas, dejando el record en 4 tn. 59 s. 4110. — Parladé, 
ilizalde, hate su propio record, dejàndolo en 4 m. 27 s. 4110. — Pedró Pi, con 
n̂eus Pirelli), hate a todos los 1.100 c. c. —A. Macaya, con Indian, subió el 
. —Jesús Batlló, con Elízalde de 1.5C0 c. c , vence en su categoria y es tercero 
D. K. W., dernuestra lo muc/io que ouede obtenerse de un velomotor. Fotos Claret 

moral en el succés de la III Prueba en Cuesta La 
Rabassada, todos, desde los velomotoristas hasta 
De Vizcaya, el recordman absoluto de la carrera, 
se lanzaron al asalto de la pendiente con igual 
ardor. 

Pero los que hcmos presenciado las anteriores 

pruebas, nos liemos admirado mas aún, porque des-
pués de habernos emocionado en la primera y en la 
segunda con el arrojo y la habilidad de los concur-
santes, la III Prueba en Cuesta La Rabassada 
ha eclipsado aquellas proezas con... otras proe-
zas mayores. 
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U T o n o v m s n o 
Visitas reales a 
las irdustrias barcelonesas 

Si circunstancias especiales 
impidieron a S. M. el Rey 

acudir, conforme estaba acor-
dado y eran sus manifiestos 
deseos, a visilar el gran salón 
del Automóvil — y decimos 
gran salón porque los hay 
grandes y los hay chicos — en 
cambio, los elementos automo-
vilistas de Barcelona, emporio 
del automovilismo nacional, 
pueden darse por allamente sa 
lisfechos con las preferencias 
que & M. el Rey ha otorgado 
a cuanto liene relacíón con el 
auloirovilismo, rindiendo vi 
sita al Autódromo de Sitges y 
a las fàbricas de automóviles Hispano Suiza 
y Elizalde. 

En la de Elizalde fué recibido por don Sal­
vador, hijo del propielario de la fàbrica (au 
sentede Barcelona), por la bella y dislinguida 
esposa de don Salvador, dona Maria Berlrand, 
por ei hermano polílico del dueno de la fàbri­
ca, don Onofre Biada, por nuestro director 
seflor Masferrer y por todo el < Ito persona1 
de la fàbrica. 

Acompanado el Rey por los geneiales Pri-
mo de Rivera, Barrera. Lossada, por el Mar-

• qués de Viana, Caballerizo senor Gómez Ace-
bo y Director general de Seguridad, recorrió 
todos los varios amplios departamentos de la 
fàbrica, deteniéndose especialmente en la sec 
ción de estampación, donde estan colocados 
los grandes martinetes, que funcionaron en 
su presencia. 

En todas las secciones inquiría datos, hacia 
preguntas a los obreros y contemplaba la ela-
boración de materias destinadas a los coches. 

E l augusto Monarca en la fàbrica liispono-Suiza 

S T A D I U M 

S. M. el Ren en la fàbrica Elizalde 

S. M. descansó breves momentos en el des-
pacho de la gerència, informàndose de cuanto 
afecta a la indústria nacional, hacitndo atina-
das consideraciones respecto al porvenir in 
discutiblemente pròspera que espera a nues-
tra indústria, a medida que se vayan implan-
tando nuevas medidas de gobierno. 

La conversación fué extensa. El Rey escu-
chó de labios de don Salvador Elizalde pala-
bras encaminadas a demostrar la casi imposi-
bilidad de realizar con el debido éxito los no­
bles intentos que se han hecho en Espana 
para conseguir el desarrollo de la indústria 
nacional, a las que hubieron de contestar el 
egregio Monarca y el general Primo de Ri­
vera en términos que la discreción nos impul-
só a no escuchar. 

No nos cabé duda alguna que serían alta-
mente halagadoras para la indústria nacional, 
una vez que S. M. y generales que le acompa-
na'ian se hubieron dado cuenta del sobrehu-
mano esfuerzo que representa el gesto que 

en beneficio de nuestra indús­
tria se ha impuesto don Ar-
turo Elizalde. 

Acompanado hasta el um-
bral de la puerta por las mis-
mas personas que lo habían 
recibido, al abandonar la fà 
brica un grupo numeroso de 
obreros que abandonaban sus 
tareas, por ser la hora de la 
comida, al paso del Monarca 
le acogió con una salva pro 
longada de aplausos y de vi­
vas, acercàndose a ellos el Mo­
narca, haciendo es diversas 
preguntas y excitàndoles a pro 
seguir en su trabajo para hallar 
un dia el merecido descanso 
con el fruto de sus ahorros, pre­
mio a su labor e inteligencia. 

Fotos Claret 



También rindió visita ei egregio Monarca, 
acompanado del Conde de Maceda, a la His-
pano Suiza. 

Fué recibido por los senores Sentmenat, 
Aritio, Vendrell, Mateu (don Miguel), que os-
tentab i la represenlación de su senor padre 
don Damiàn, presidente del Consejo de Ad-
ministración, Gallart y Folch, consejero dele-
gado en la Dirección, Vailet — que nos sirvió 
de perfecte cicerone durante la visita —, No­
gués, Koch, director técnico, capilàn senor 
Rentería, nuestro ^ireclor senor Masferrer, 
Lasaleta, secreiario del Consejo de la Hispa-
no y Clavell, Olivier y Casas, altos empleados 
de la fàbrica. 

También fué recibido el Monarca por un 
grupo verdaderamente encantador de senoras 
y senoriías elegantemenle ataviadas, que de-
moslraron su simpatia al Rey con sus frecuen 
tes vivas y apiausos. 

El Rey efecluó una detenida visita a la fà­
brica, que no conocía, permaneciendo en ella 
dos horas. 

En todas las amplias naves, repletas de mo­
derna maquinaria, se detenia, haciendo pre-
gunlas a los obreros, contemplando el funcio-
namiento de los grandes motores de aviación, 
la fundición de metales, los laboratorios, et­
cètera, elc. 

Por el seiioi Olivier le fueron presenlados 
los obreros màs anliguos perlenecientes a la 
fàbrica desde la fecha de su fundación. con-
versando afableincnte con ellos, agradeciendo 
su concurso a una obra de tanta importància 
como la que entre capitalislas y obreros per-
seguían confundidos en un mismo ideal, en 
bien de la pàtria 

S. M. subió a las oficinas, se deluvo en el 
salón del Consejo y acepló una copa de 
champana,hablando con los consejeros de la 
Hispano, felicilàndoles por su empresa, a la 
que deseaba los grados de mayor prospe-
ridad. 

También hubo de ser objeto la conversa-
ción de los medios de defensa para los inle 
reses que representa la indústria nacional. 

Seguramenie que S. M. aludiría al pensa-
mienlo que existe en las allas esferas guber 
namentales de ayudar al desenvolvimienlo de 
esas grandes fàbricas dispuestas en todo mo-
mento a prestar enormes servicios a la pàtria, 
ya que de la visita del Augusto Monarca sa-
caron una im'presion gratisima aquellas per 
sonas que luvieron el alio honor de acompa-
narle. , 

Era en junio de 1922 cuando S. M. vino a 
Barcelona a rendir visita al Salón Internacio­
nal del Automóvil. 

Tuvo entonces ocasión de convencerse de 
la grandisima importància que Barcelona con-
cede a esas industrias. Ahora, al cabo de dos 
anos, después de visitadas las grandes fàbri 
cas de automóviles Hispano Suiza y Elizalde, 
habrà comprendido los grandes sacrificios 
que hubieron de imponerse aquelles que, màs 

Aspeclo de la fachada del Palacio del Hielo el 
dia de la inauguración Foto Ragel 

atentos a los iniereses de la pàtria que a los 
suyos propios, sacrifican sus capitales en 
aras del desarrollo de una indústria de la 
que hemos de exclamar con verdadero dolor 
que únicamenle se han salvado dos fàbricas, 
dos grandes fàbricas: la Hispano Suiza, crea­
da por el ingenio de un Birkigt y de un Ma-
theu, y la de Elizalde, en la que don Arturo 
Elizalde triunfó por su enorme filantropia, 
jamàs bastanle alabada y agradecida. 

Y así se compreride como de vez en vcz 
todo el elemento automovilista exterioriza sus 
anhelos de grandeza para la indústria auto­
móvil, organizando las giandcs exposicioncs 
de automóviles. en las que han figurado Eli 
zalde e Hispano Suiza en primera línea, lo 
mismo en el recinto de la Exposición con sus 
grandes stands, què en el seno de las comi-
siones organizadoras con sus grandes inicia 
tivas. 

Es sensible, verdaderamente sensible, que 
las paredes de las fàbricas Hispano y Elizalde 
no sean de cristal para que todo el mundo 
pudiera apreciar su contenido, donde se fun 
den los metales, donde se esiampan las piezas 
y donde se elaboran los motores que impul-
san las naves por los espacios, por tierra y 
por mar. 

STADIUM, que ha tenido el alto honor de 

f i 
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La pista del Palacio del Hielo, de Madrid, conoertida en Salón de lixposlctón Foto Ragd 

asistir a las dos visitas a que acabatnos de 
hacer referència, signiendo de cerca los pasos 
del Rey, acepta como un honor el compro-
miso de hablar de esas fàbricas a sus lectores, 
enorgullecido de que nuestro país las posea. 

Al Gobierno y a los hombres de Fïspaiia 
corresponde influir para que rindan su mà-
Xiino provecho en bien de la palria. 

Los senores Gallart Aritio y Masferrer sa­
ludaren al Rey en nombre y representación 
de las Càinaras de I oristruc ores y Sindicales 
de Madrid y de Barcelona, dcmostràndole su 
gratitud por las preferencias demostradas a 
cuanto significa vida autoniovilista en Barce­
lona. 

La Feria de Automóviles madrilefia 
De cada dia nos afinnamos més en la idea 

de que procedemos del mono. 
na habido necesidad de que Barcelona— 

emporio de la indústria del automóvil, factor 
importantisimo nacional, hasta ahorafaltada de 
toda profección de los Qobiernos que han des-
goberpado a este carísimo pais nuestro, tan 
admirablemcnte bien desorganizado, que dijo 
el otro—descubriese eso de celebrar Exposi-
ciones de Automóviles, para que se repitan 
con demasiada frecuencia y, en ocasiones, 
hasta tres en menos de dos meses. 

El local escogido por los organizadores de 
la Feria oficial (!) de Madrid es completamente 
inadecuado para el objeto a que se le ha des-
tinado. Aquello es un Palacio del Hielo... pero 
no serà nunca un Palacio del Automóvil. Los 
expositores han sido muy pocos y los pocos 
que han acudido han tenido que colocar los 
coches en peores condiciones que en un ga-
rage. 

Expositor hubo que se quejó de que los es-
casos visitantes que acudian al stand vecino al 
suyo para ver los coches se tenían que meter 

en sus dominios. Se ha hecho excesivo abuso 
del anuncio dentro del Salón y los elementos 
organizadores han abandonado todos sus dere-
chos en los representantes del duefio del pala­
cio, quienes han impuesto preciós excesivos 
para todo; sabemos de un expositor que se 
amoldaba a no disponer de esteras en su stand 
por no quererlas pagar a once pesetas metro 
y que existia la forzosa obligación de adquirir 
todos los muebles en los propios (?) almacenes 
del palacio, a un precio verdaderamente re-
munerador para los que los cedian. 

Bien situados lo estuvieron únicamente los 
que gozaron de la suerte de tener stand en lo 
que es habitualmonte pista de hielo. Los que 
nabltaban la galeria y piso superior, muy 
poca gente llegaba hasta ellos. El publico acu­
dia a la Exposición de 6 a 8 de la noche úni­
camente. 

Periódico ha habido, afecto a la comunidad 
organizadora, que ha dicho que a Madrid 
acude siempre gente... Cierto, sobre todo en 
època de San Isidro. 

Algunos de los expositores se han lamentado 
de que la Feria se hubiese celebrado al mes 
escaso de la de Barcelona, en ocasión de ba-
llarse visitando toda la Real familia y lo mds 
linajudo de la aristocràcia de la sangre y del 
dinero la ciudad condal, exhibiéndose los mis-
mos modelos que todo el mundo ha contem-
plado en la Exposición internacional de Barce­
lona. La demostración mas evidente de que el 
Palacio del hielo es inadecuado para el objeto 
a que le ha destinado la Sociedad de Importa­
dores de Madrid, es que del Rey abajo, cuan-
tos han visitado la Feria madrilefia, han abo-
gado por la pronta construcción de un gran 
palacio para Exposiciones. 

Hàgase el palacio y entonces serà ocasión 
de celebrar grandes exposiciones de automó­
viles en Madrid. Lo demàs, es querer y no 
poder. 
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Profesionales ingleses en Barcelona : Everton-Newcastle 

El cónsul de Inglalerra con los capitanes de ambos equipos, el referee senar Forns y el secretaria 
del F. C. Barcelona, momentos antes de empezar el partida. — Ataque del Newcastle a la puerta del 
Eoerlon. — El portera del Newcastle rechaza un chut del delanlera centro contrario. — Un ticmpo a dos 

Fotos Claret 

EL F. C. Barcelona, fidelísimo a su tradición, 
concertó, como fiu de temporada, que tcn-

dfd un tnagno epílogo con la presencia en su 
campo del Dundec, varios partidos con los fa­
mosos equipos ingleses Everton y Newcastle. 

Ambos venían precedides de una aurèola 
enormísima. Su actuación en el campeonato 
de su Liga y el triunfo en la Copa de Inglate-
rra, nos aseguraban los mús emocionantes en-
cuentros. 

A cuantos acudieron en los pasador. dias al 
campo del Barcelona y vieron actuar al Everton 
y al Newcastle con improvisades equipos nues­
tros, faltos de la cooperación de clementos tan 
valiosos como Samitier, Piera (cuando quiere 
jugar) y Carulla, no sc les debió pasar des-
apercibida, ni mucho menos, la alta clase de 
algunos de los componentes de los dos equi­
pos visitantes. Rero ni el Everton ni el New­
castle respondioron ni con mucho a lo que de 
ellos se esperaba, y es que asi como a nosotros 
nos es imposible desplazar completos a nues­
tros equipos, lo propio les ocurre a clubs de 
lejanos paises cuando disponen sus tournées 
por Espafia. 

Por otra parte, no podemos atribuir màs que 
a un exceso mal comprendido de considera-
ción, a una dosis de extremada galantería, el 
que un equipo como el Everton, por ejemplo, 
que en su famoso encuentro con el Newcastle. 

hizo una exhibición, en la primera parte del 
partido, verdaderamente magistral, mostràn-
donos en toda su belleza el juego excelso que 
practican y saben practicar, poniendo ante el 
cultisimo público catalíln càtedra de buen fut­
bol, al reanudarse el juego dejaran en la ca­
bina toda su enorme ciència, toda su destreza, 
todas las exquisitas artes de sus inagotables 
combinaciones y juego perfecto de cabeza, 
para luego haccr abandono de todo ello y ju­
gar por jugar, sin acordarse quizí que al dia 
siguiente la Prensa de todo el mundo debía 
sefialar lo que debieran ser sus magnas victo-
rias por un mísero goal de diferencia. 

Los equipos ingleses con quienes ha concer-
tado partidos el F. C. Barcelona y por ello ha 
pagado crecidas cantidades, no han hecho màs 
que pasar por nuestros lares sin dejar apenas 
rastro de su visita, en la cual bien poca fama 
han anadido a la que realmente sus primeros 
equipos tienen firme y sólidamente conquis­
tada. 

* # 

Otras huestes inglesas llegan a nuestros la­
res. El Birmingham, que sm emplearse muy a 
fondo, creemos nosotros, empata con el Europa 
a dos goals en el primer encuentro concerlado, 
y el üundee, que se nos asegura sera porta­
dor de la verdadera emoción, 
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El f u t b o l en la VIII O l i m p í a d a 
Espaf ia t i e n e un e q u i p o d e c o n s o l a c i ó n : S i t uac ión d e l t o r n e o h a s t a h o y 

El estadio olimpico de Colombes 

L'a fúria espanola, la famosa, la inenarrable 
fúria espanola, ha fracasado estrepitosa-

mente en el campo, anchuroso y magnifico, de 
Colombes. 

Y es que la fúria no es nada si no va en 
companía de la tècnica y del entrenamiento. 

Tirar a goal desde lejos y cargar desespera-
damenlc al portero adversario, es harto senci-
llo para no poder ser contrarrestado fàcilmente. 

Y eso era lo único que podia hacer nuestro 
once en sus ataques constantes a la puerta ita­
liana, ya que la línea delantera Piera-Samitier-
Monjardín-Carmelo-Aguirrezabala, ni una sola 
vez había jugado junta; ya que Carmelo salió 
al campo lesionado y desentrenado, y ya que 
Monjardín se hacía un lío cada vez que quería 
pensar en cómo podria dar unidad a su que-
brada línea. 

Y entre los italianos—conocedores de nues-
tra manera primitiva de atacar — y el órbitro, 
que estimó como juego sucio—acaso no sin 
razón—la entrada fulminante y brutal al porte­
ro, dieron al traste con nuestra clàsica y famo­
sa furibundez. 

La lección ha sido dura y triste. 
De favorites que éramos, hemos pasado a la 

categoria de eliminados. 
De probables finalistas, de posibles triunfa-

dores, hemos sido condenados, de golpe, a se-
guros derrofados. 

Y menos mal que nos queda el consuelo de 
ver como unos hermanos nuestros, unos hijos 
de civflización nuestros, los uruguayos, levan-
tan el pendón que se nos cayó de las manos y 
proclaman bien alto que los pueblos de sangre 

espanola quieren y saben conquistar un puesto 
de honor en la mas interesante prueba de estàs 
olimpíadas. 

El equipo uruguayo se ha presentado esta 
tarde en el estadio d'e Colombes luchando con­
tra el duro y bien entrenado once de Yugoes-
lavia. La admiración que los hispanoameri-
canos han causado no es para descrita. 

Su juego admirable, fantàstico, prodigioso, 
ha causado una emoción tremenda. 

Puede decirse que el lugar que dejó vacante 
ef equipo espanol, con su inesperada elimina-
ción, ha sido cubierto por el Uruguay. 

Y, claro està, todo el elemento espafiol de 
París ha recibido con alegria inmensa el triun-
fo uruguayo, en cuyo equipo ve algo así como 
un once de consolación para Espafia. 
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La impresión que en nosotros ha causado el 
equipo del Plata es la míis intensa y agradable 
que jamàs nos haya producido equipo alguno. 

El juego de los uruguayos es, sencillamen-
te, fantóstico. 

Juegan, màs que al futbol, al ajedrez. 
A ratos el equipo del Uruguay era algo ma-

ravilloso. 
Dribladores archiconsumados; dominadores 

del pase bajo y corto, que ejecutan monumen-

Zamora y Vallana en el momento del falldtco 
goal 

lalmente en todas direcciones, en todas las 
posturas, hacia atràs o hacia adelante o a los 
lados, y siempre preciso, matemótico, en el 
lugar en donde, fatalmente, inevitablemente, 
està el coinpancro esperando el balón; hóbiles 
de manera extremada, insospechada, en des-
marcarse, y formidables quitadores de peloto-
nes dificiles, forman los jugadores uruguayos 
la màs cabal, la màs completa, la màs acabada 
y quintaesenciada personalidad del delantero, 

Dc los medios no hay que hablar; son dignes 
companeros del delante. 

En cuanto a los defensas, segurísimos y 
fuertes, casi nunca despejan a golpe fuerte y 
libre, sino que entregan el balón al medio o al 
delantero con una precisióii y una serenidad 
pasmosas. 

De la puerta poco podemos decir, ya que en 
contadas ocasiones actuó, pero siempre lo hizo 
bien, con decisión, valentia y justeza. 

Siete goals contra ninguno marcaron nues-
fros favorites, y pudieran haberse anotado 
doce o quínce si no huhiescn mostrada gran 
empefío en impresionar al publico mediante 
una brillantisima exhibición de arte de futbol, 
limpio y espléndido, bello y elegante, de fut­
bol ideal, en fin. 

Es por demàs decir que el publico espera 

con ansiedad que el Uruguay se enfrente con 
los grandes equipos europees. 

Yo creo, sinceramente, que los van a vèncer 
a todos. 

Abrigo la esperanza ciega de que el once de 
Hispanoamèrica serà cl ganador de la Olim­
píada. 

ENRIQUE GUARDIOLA 
Paris. 26 de mayo dc 1924 

R e s u l t a d o s has ta h o y 

Naciones concursantes: 
Bèlgica, Bulgària, Checoeslovaquia, Egip-

to, Espafla, Estados Unidos, Estonià, Francia, 
Holanda, Hungría, Irlanda, Itàlia, Letonia, Li-
tuania, Luxemburgo, Polònia, Portugal, Ru-
mania, Suècia, Suiza, Turquia, Uruguay y Yu-
goeslavia. Total, 23 NACIONES. 

Eliminatorias: 
Italia-Espana '. 1 a 0 
Estados Unidos vence a Estonià. . . 1 a 0 
Suiza venec a Lituania 9 a 0 
Checoeslovaquia vence a Turquia . . 5 a,2 
Suècia vence a Portugal (for fait). 
Uruguay vence a Yugoeslavia . . . 7 a 0 
Hungría vence a Polònia 5 a 0 

Octavos de final: 
Francia vence a Letonia 7 a 0 
Holanda vence a Rumania 6 a 0 
Irlanda vence a Bulgària 1 a C 
Suècia vence a Bèlgica . . . . . S a l 
Egipto vence a Hungría . . . . . 3 a 0 
Itàlia vence'a Luxemburgo . . . . 2a 0 
Uruguay vence a Estados Unidos . . 3 a 0 
Suiza vence a Checoeslovaquia. . . 1 a 0 

Cuartos de final: 
Pronósticos (1 junio): 

Uruguay vencerà a Francia. * 
Suècia vencerà a Egipto. 
Suiza vencerà a Itàlia. 
Holanda vencerà a Irlanda. 

Semifinales (4 y 5 de junio): 
Suècia vencerà a Uruguay. 
Holanda vencerà a Suiza. 

Final (9 junio): 
SUÈCIA vencerà a Holanda. 

Zamora bloquea un chut de Baloncierí 
Fotos Nostà 
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L a rueda -\- G F -\- S I M P L E X p a r a neuma-
iicos giganfes 

EL adjunto grabado, reproducÉo de la revis­
ta inglesa Motor Transport, representa 

la rueda de llanta desniontable que es incontes-
tablemente la mas perfecta y se està introdu-
ciendo ràpidamonte en todbs los países, habien-
do sido adoptada ya por varias administracio-
nes, entre las cuales podemos citar el ejército 
suizo y los servicios de correos suizos, alema-
nes y austriacos. 

Esta rueda fué presentada por primera vez 
al publico en la Motor Transport Rxhibition de 
Londres en 1921, y en 1922 el Automóvil Club 
Suizo efectuo una sèrie de ensayos oficiales 
que demostraren sus inmejorables cualidades 
deresistencia,se 
guridad y rapi-
dez de montaje. 

C o n s t r u c c i ó n 
de las lla ni as 

El sistema se 
aplica para neu-
méiicos sencillos 
o gemelos, tanto 
si son de talón 
como si son del 
t i po americano. 

Unadelasprin-
cipales ventajas 
del invento con-
siste en poder co-

t locar o quitar un 
" neumdtico hinchado con suma faciiidad, aun-

que la llanta que lo soporta esté dividida cir-
cunferencialmente en dos mitades. 

Para montar el neumàtico, la envolvente y 
la càmara de aire se colocan entre las dos me-
dias llantas, cuidando de que los dientes de f i -
jación se correspondan exactamente. Sobre 
cada par de dientes se coloca una grapa de su-
jeción, habiendo colocado previamente debajo 
del neumético un aro de aluminio recubierto 
de lona; al apretar las grapas, al mismo tiempo 
que se sujeta la envolvente, el aro queda apre-
tado entre los bordes de las dos medias llan­
tas, formando una junta hermètica que impide 
absolutamente la penetración del agua y del 
polvo. 

Entonces puede hincharse el neumàtico y 
colocarse en la rueda o guardarlo como re­
serva. 

Montaje o cambio de llanta 

El centro de rueda se compone de un núcleo 
con seis ràdios sin llanta. Los ràdios en su ex­
tremo tienen una o dos ranuras, según se trate 
de neumàticos sencillos o gemelos. Cada dos 
medias llantas, en la parte que apoya sobre los 
ràdios, llevan dientes que se introducen fàcil-

HOOK 

Serem clamp --- Grapa de sujeción 
Securlíy pins — Pasador de seguridad 

Withdrawing Hook = Qancho de exlracción 

mente en las ranuras de aquéllos, donde se 
acunan, siendo ademés sujetadas por chavetas 
de seguridad provistas de un fijador de re-
sorte. 

Este método de fijación ha probado su eficà­
cia, pues habiendo sido ensayado sin las cha­
vetas y con los neumàticos hinchados con sólo 
la tercera parte de la presión normal, no ha 
habido el menor resbalamiento entre los ràdios 
y las llantas. 

Para quitar un neumàtico deshinchado, basta 
quitar las chavetas con un gancho destinado a 
este objeto. 

Si se trata de quitar un neumàtico hinchado, 
se empieza por 
colocar las seis 
grapas de suje­
ción, apretiíndo-
las de un modo 
uniforme, porme-
dio de sus torni-
llos, para que las 
dos medias llan­
tas formen una 
sola pieza que su­
jeta al neumàtico 
hinchado y, ade-
màs, para que los 
dientes de aqué-
llas puedan desli-
zarse libremente 
por las ranuras de 
los extremos de 

los ràdios, una vez quitados los pasadores de 
seguridad; bastando, entonces, un pequeno giro 
para poder sacar, casi sin esfuerzo, la llanta 
con el neumàtico hinchado. 

Los ràdios estàn fundidos huecos y llevan 
un disco que les retíne y que, en las ruedas 
traseras, sirve para fijar los tambores de freno; 
desde luego, la construcción varia según la 
clase de vehiculo a que tienen que adaptarse. 

Otra ventaja de estàs ruedas consiste en 
que, tanto los neumàticos americanos como los 
de talón, pueden montarse y sacarse con la 
misma faciiidad, y en que, con sólo canibiar 
las llantas, se puede cambiar de tipo de neu­
màtico. 

La rueda + G F + Simplex es construïda 
por la Société Anonyme des Acièries ci-devant 
Georges Fischer, de Schaffhouse (Suiza), que 
està representada en Espafia por el Bureau 
d'Ingénieurs, E. Littel, Bruch, 127, Barcelona. 

Los cubos de las ruedas y sus ràdios, que 
forman una sola pieza, estàn construídos de 
Acero Colado Eléctrico «Auto Special» mar­
ca -j- G F + ; acero que emplean para la fabri-
cación de sus chassis los màs acreditados cons­
tructores de automóviles y camiones. En cuan-
to a las llantas, son de acero laminado de la 
clase màs indicada para este objeto. 
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Tennis en el Keaí Voto 
Jokeg Cíab 

DELLOS sports los que se practican en el es-
•D pléndido parque de la carretera de Sa­
rrià. El polo, al que dan esplendor y vida un 
número escogido de socios, entre los que al­
terna el que con derecho y razóp y sin aso-
mos de adulación puede calificarsc de nuestro 
primer poloman; el liockey, cuya constante 
pràctica ha reportado al Polo Club el glorioso 
titulo de Campeón de Espafla, y el tennis, 
en cuyas pistas han aprendido a jugar una 
cantidad enorme de muchachos y muchachas, 
algunos de los cuales han pasado en poco 
tiempo y con relativa facilidad de la categoria 
de neòfites a la de verdaderos virtuosos de 
la raqueta. 

Recientemente se ha efectuado en el Polo 
Club un concurso social de lawn-tennis. En 
estos hermosos días de primavera, repleto 
aquel parque de encantos, brotando por todas 
partes las màs bellas flores, constituye una 
verdadera delícia asistir a esos partidos, con­
templar el excelente juego en el que han so-
bresalido Luisa Marnet, Maria Luisa Ferrer, 
Sindreu, Olano, Giró-üonzàlez, E. Maier, 
que conquistaron en reflida lucha los primeros 
premios, luchando con elementos de la valia 
de las sefioritas Fonrodona, Gay de Satrúste-
gui, Suqué, Ducasse, Fonrodona y Franco. 

Coincidiendo con el concurso de lawn-ten­
nis, se celebró otro de ping-pong, distracción 
deporti va que cuenta con gran número de afi­
cionades, del ^que resultaran triunfantes las 

H. de Olano, orimer premio 

sefioritas M. Luria, C. Miriaty y los sefiores 
Font, Luria (E.), Riviòre y Carreras. 

Entre los afortunados vencedores del con­
curso el Real Polo Jokey Club repartió 34 lin-
dísimas copas. 

m 

Senoriïas Mana Luisa Ferrer y E. Maier, primer premio parejas sefioritas. — Seríorita L. Marnet 
y P. Sindreu, vencedores del Concurso parejas rnixtas y la primera del Campeonato individuaí 

de senoritas Fotos Vela 
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Velando por su seguridad personal y sus 
intereses, antes de adquirir un automóvil 
infórmese de los resultados obtenidos con 
la pràctica después de algunos anos de 

Servicio y se convencerà que el 

supera en mucho a sus s i -
milares en categoria y precio 

Agente general para Espana: 

F . S . A B A D A L 
B A R C E L O N A 
A r a g ó n , 239-245 
Plaza Letamendi, 17 

M A D R I D 
A l c a l à , 62 
Montesa, 47 
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Automóviles y Ciclos 

Salón de Exposición y Ventas 
Consejo de Ciento, 349 : Barcelona 

L 
En las X I I H o r a s , u n a s o l a m o t o c i c l e t a l u b r i f i c a d a c o n 

S p i d e i n e 
c o n la g r a n d i f e renc ia d e 1 7 4 , 3 7 2 k m . d e v e n t a j a s o b r e l os 
r e c o r d s e s t a b l e c i d o s , r e a l i z a n d o e n las XII H o r a s 6 2 9 , 6 3 0 k m . 

Categoria motocicletas 250_c^ c. 

1o M a n u e l C a n t ó , s o b r e 'Ve l oce t t e ' , 
• e n g r a s a d a c o n ace i tes 

Subida al Puerto de Guadarrama 

S p i d o l e i n e 
R E C O R D 

1 o M a n u e l C a n t ó , s o b r e ' V e l o c e t t e ' , C M ^ S ^ J A I A S H * a 
• e n g r a s a d a c o n ace i tes « P l J I V l l ^ l t S l l l t S 

En 6 minutos 42 segundos »/| C O R D 

S.A. E. de Lubriflcantes S ^ r r o í T C 
Delegación en MADRID: Alberto Aguilera, 60 
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j U n c o m p r a d o r p u e d e 
e q u í v o c a r s e , p e r o — 

n o Í 4 S . 0 0 0 ! 

En 1923 se vendieron màs de 145.000 
automóviles Studebuker.· En 1923, 

Studebaker fuc ei favorito de 145.000 mo-
foristas. 

Cuando un número tnuy apreciable de 
mentes congenian cada aiïo sobre 

una cosa — que los coches Studebaker 
ofrecen, peso por peso, el mayor valor 
en automóviles —, debc haber una razón 
fundamentada para tal opinión. 

A ntes de adquirir su coche este ano, 
vca los modelos Studebaker 1924. 

Hay trcce distintos modelos para su se-
lección. Cada uno de éstos es un coche 
de seis cilindros excepcional — cons-
truído sobre las normas de calidad que 
ha venido caracterizando a Studebaker 
durantc setenta y dos anos. 

S T U D E B A K E R 
es l a e m p r e s a m a s 
grande del mundo en 
l a ccnstrucción de au­
tomóviles de ca l idad 

AGliNCIA E S P A S O L A 

S T E V E N S O N , R O M A Q O S A Y C.A 
VALENCIÀ, 295 : BARCELONA 

S A L Ó N S T U D E B A K E R 

. P O N S : P A S E O D E G R A C I A , 54 
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ZÜNDAPP 

El 
M A N E J O F A C I L Í S I M O 

CONSTRUCCIÓN SENCILLA 

MOTOR DE DOS T1EMPOS 

P O T E N C I A : 2 •/< H P. 

DOS CAMBIOS DE MARCHA 

M A R C H A E N V A C Í O 

: : E M B R A G U E : : 

M À X I M A P O T E N C I A 

E N T R E G A I M M E D I A T A 
DESDE NUESTROS DEPÓS.ITOS DE 

B I L B A O , MADRID Y B A R C E L O N A 

Pida usted prospectes a la 

MÉÉ Mmim Espaia, üiia. 
P l a z a F u n i c u l a r A r c h a n d a 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 - - T e l é f o n o 2 2 6 8 

1 9 2 4 « A A o X V I I I 

Le Catalogue 
des Catalosuef 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

T o d o s l o s p r e c i ó s 
T o d a s l a s c a r a c t e r i s t i c a s 

D e t o d a s l a s m a r c a s 

Hotocidetas, Side-cars, Automóviles, 
Coches turismo, Vehiculos indústria' 
les, Gamiones, Aparatós de motocul» 
tura, Accesortos para automóviles, 

Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 12 f ran cos 

(Envio ftmea cerliflcadoí 

E D I T O R E S : 
V « V i c t o r LEFÉVRE 4 M. BARON 
t, Avcnue Félix-Faure : PARIS ( XVe ) 

Teléfono SÉGUB 49-71 

AlfONÓViLES 

OCTO 
Agencia general para Espana 

Ullés y Companía 

T A R R A S A 
T E L E F O N O 6 3 2 1 
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REFLECTOR PARA BRISA 
BOSCH 

E s un pequefio íaro movil orícnlablc en 
todas las direcciones 

Pcrmite alumbrar a gran distancia durantc 
la marcha los cruces, virajes, postes etc . . . 
Pcrmite el reconocimíento de obstaculos 
que estan fuera del alcance de los faros 
Proporciona la luz necesaria para la 
marcha atrés y para trabajar en el motor 

en caso de pana 
Se dístingue por su aspecto elegante y 

construcción esmerada 
Se construye para tensiones de 6 y 12 voltios 

F. XAUDARO Y CIA. 
BARCELONA, Aragón, 254 / MADRID, Gènova, 3 



T a t l l A f O C H I f Ó f f l ï f f > T especiales para reparación de automóviles, l a l l C l C S I i G t c i n i v U b motores marinos, industriales y de aviación 

O A S I I V I I R O S O L E R 
Calle de Sepúlveda, niíras. 86 y 88 : : Teléfono 1950 - A : : B A R C E L O N A 
Construcción de plezas para autos de todas marcas : Instalaciones eléctricas para automóviles y su 

reparación : Secclón especial de ccmentactón y rectlflcado 

Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIAUDAD EN ÚLTIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cataluna, 24 - Tel . 2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRANVELOCIDAD 

ACEITE @ 
JUPITER 

Inalterable à todas las temperaturas 
SOCIEDAD M A R C A " E L I . P . O N " 

Paz-eo S»n Ju9.n. N 0 ! PP»Í . 

E r n e s t W i t t y & C o . 
Araflèil·JSJMei : Telèt. I017-A_: Barcelona 

Articulos para todos los Sports 

m l 

wm m 

TENNIS: Raquetasy Peíotas Slazengers 
F O O T - B A L L : Balones Globe Improved 

IHHUllHIlPllllllllllllllllílllllllllll»̂  

"El Àthletic Club de Bilbao" 
E L H ISTORIAL D E E S T E C L U B 

POR JOSÉ M.* MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r í a R i b ó P e l a y o , n ú n i . 46 

Làzaro y López O C A 
Concesionarios de i as le giti mas B O m * A ï L • 

M O T O C I C L E T A S Y B I C I C L t T A S * w A 

R a m b l a d e C a t a l u n a , UI : B A R C E L O N A : T e l é f o n o 9 8 5 - G 
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VENCEDORES EN MAS 
DE 100 CARRERAS 

s o n l o s 

N E U M A T I C O S 

D e l t a 
para moto y bicicleta 

Klein y C.A 
P r i n c e s a , 6 1 
B A R C E L O N A 

A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

Austin 
Mocm 

Maxwell 
T r a c t o r e s 

A g r í c o l a s Austin 
C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 ^ Balmes, 96 ' Telefono 1102^G : B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



DUNLOP 

NEUMATKOS 
P A R A 

AUTOMOVILES 
D E i - A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 

BIRMINGHAM iINGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
D" 

TODA C L A S E D E A C C E S O R I O S 
PARA A U T O M O V I L E S 

R U E D A S D E S M O N T A B L E S D E 
A C E R O - T IPO A R T I L L E R I A -

p a . . COCHE r CAMIONETA 

F O R D 

MEDIDAS 
36 X S ' j CON TALON 

SIN TALÓN 
j 3eX3"2 
( 32 X 4 

SOCIEDAD E S P A N O L A D U N L O P S. A. 

MADRID 
aaudiocoello.106 

TELEORAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

BARCELONA 
Buenos Aires, 18 

FÀBRICA ESPitòOLA DE 

AUTOMOVILES 

La Híspano-Suiza 

Espaiia (Barcelona) 
Carretera de RiDas, num. 219 

Teiéfono 2S0-SH 

Francla (Bols Coiombes) 
Taileres: 

Roe da Capitaine Caynemer 



N LA III CARRERA 

C U E S T A R A B A S S A D A 
organizada en Barcelona por la Pena Rhin, los 

EL 
hacen nuevamente honor a la indústria nacional y a su prestigio, 
batiendo el record del ano anterior que detentaba la pròpia marca, 

conquistando otra vez el clasico 

RECORD Y PRIMERO 
de la clasificación general, con 

ELI 
8 cilindros (núm. 28), pilotado por don Fernando de Vizcaya 

Promedio velocidad: 65,894 km. hora, en 4 m. 27 s. 7/10 

PRIMERO 
en la categoria 1.500 c. c. (Carreras) 

TERCERO 
de la clasificación general, con 

• • _ 

E U 
tipo 51, motor de sèrie (núm. 25), pilotado por don Jesús Batllo 

Promedio velocidad: 61,527 km. hora, en 4 m. 46 s. 7/10 
Ambos coches equipaban ruedas RUDGE-WH1TWORTH yamorliguadores HARTFORD 

A Elízalde 
Pasco de San Juan, Í49 : Tel. 921-G : BARCELONA 

IMPRFNTA EDITORIAL LA POLlGRAFA 


